
DEMOCRACIA E MULETA O debate político está no ar. A ve-
dete da temporada é a democracia. Pintada de vermelho, azul, 
amarelo, verde, laranja ou branco a democracia vem aceitan-
do, pacificamente, todos os tons. Generosa, tem permitido que, 
políticos de todos os matizes, pronunciem seu santo nome em 
vão. Mágica, a democracia tem até servido de muleta aos dis-
cursos frágeis e fáceis de candidatos sem conteúdo ou idéias. 
Afinal, o que é a democracia? Um curinga que atende a todos 
os chamados? Um álibi para candidatos e partidos aceitarem 
mensalões? Um pretexto para bandidos barbarizarem uma ci-
dade? Um argumento para montar valeriodutos?

LÍNGUA E LÁBIA O mau uso da língua pátria está em voga. 
Assim como o mau trato da coisa pública. Verbos, substanti-
vos ou adjetivos são palavras ao vento, sem sentido, pronun-
ciadas por bocas infiéis de homens e mulheres descompro-
metidos com as regras, seja de linguagem ou de convivência. 
Perdemos a compostura e com ela, os valores e as leis. So-
brou o direito, outra palavra que vaga na boca de mentirosos, 
cínicos e canalhas sempre que a Justiça bate em suas portas 
para cobrar mais decência. Corruptos, ladrões, bandidos, mo-
radores de bairros nobres ou barracos na periferia, todos se 
julgam cheios de direitos. 

POPULAR E POPULISMO Acho que está na hora de botar os 
pingos nos is. Acabar com esta confusão entre democracia e 
demagogia; autoridade e autoritarismo; popular e populismo. 
Que tal devolvermos à democracia sua real condição de signa-
tária das leis? Conselheira dos direitos? Mentora da Justiça? 
É simples! Basta olhar a história e rever os dicionários. Está 
tudo lá. Levamos muitos séculos para construir este conjunto 
de regras, amparadas em palavras com significados claros e 
que nos ajudaram a conquistar o maior legado da humanida-
de: a civilização. Vale consultar o Aurélio, o Houaiss e tantos 
outros guardiões da língua pátria. Vamos lá?

DEMOCRACIA Segundo Houaiss, a democracia é “(...) um 
sistema político cujas ações atendem aos interesses popu-
lares. (...) é o governo no qual o povo toma decisões impor-

tantes a respeito das políticas públicas... segundo princípios 
permanentes de legalidade”. Já, o dicionário de política do 
Norberto Bobbio informa que “(...) o ideal democrático supõe 
cidadãos atentos à evolução da coisa pública, informados dos 
acontecimentos políticos e dos principais problemas, capazes 
de escolher entre as diversas alternativas apresentadas pelas 
forças políticas e fortemente interessados em formas diretas 
ou indiretas de participação”.

DIREITO Um dos verbetes mais longos do dicionário Hou-
aiss, o direito é um adjetivo que caracteriza o homem correto, 
honesto e justo. Do ponto de vista jurídico, o direito é “(...) 
um conjunto de normas da vida em sociedade que buscam 
expressar e também alcançar um ideal de justiça, traçando as 
fronteiras do ilegal e do obrigatório”.

LEIS A lei é um substantivo feminino que Antônio Houaiss 
traduz como sendo “(...) a regra escrita que emana da au-
toridade soberana de uma dada sociedade e impõe a todos 
os indivíduos a obrigação de submeter-se a ela sob pena de 
sanções”. As leis também constituem “(...) as regras escritas, 
emanadas pelo poder legislativo do Estado e promulgada pelo 
presidente da República”.

CIVILIZAÇÃO Na visão de Antônio Houaiss, “(...) civilização 
é um processo histórico de evolução social e cultural (...) um 
estado ideal de evolução material, social e cultural para o 
qual tende a humanidade”.

CARÁTER Para finalizar, vale relembrar o pai dos valores e 
princípios fundamentais na a construção de uma sociedade 
firme e estruturada. Vale lembrar um traço importantíssimo 
de conduta: o caráter. Este substantivo masculino que segun-
do Antônio Houaiss é “(...) um traço distintivo de uma pessoa 
ou coisa; qualidade peculiar, especificidade; conjunto de tra-
ções psicológicas e/ou morais que caracteriza um indivíduo 
ou grupo: feitio moral qualidade inerente ao indivíduo desde 
o nascimento temperamento, índole firmeza moral, coerência 
nos atos, honestidade”.
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